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RESUMO 

 

A busca das empresas em diminuir os custos relacionados com a manutenção emergencial está 

cada vez maior. Nas empresas de transporte ferroviário não foi diferente, tornando necessário 

investir cada vez mais em novos recursos relacionados à manutenção. Houve uma necessidade 

do aumento da confiabilidade do sistema, diminuindo o número de falhas que podem ser 

evitadas com uma rápida intervenção no ativo e, com isso, minimizando os impactos para o 

transporte ferroviário. O objetivo geral do estudo foi verificar a importância das manutenções 

preditivas realizadas nos ativos de sinalização ferroviárias localizadas ao longo da Ferrovia do 

Aço, operada pela empresa X. Vale ressaltar, que por ser um trecho longo de ferrovia, a 

manutenção preditiva se torna fundamental para diminuir o tempo relacionado ao atendimento 

de falhas. Para o estudo foi utilizada uma pesquisa com abordagem qualitativa com aplicação 

de um questionário buscando analisar a implementação da manutenção preditiva na empresa. 

As questões foram elaboradas de forma a propiciar o entendimento de qual a forma de 

manutenção mais usada, na visão dos colaboradores.. A implementação de um novo tipo de 

manutenção, a manutenção preditiva,  procurou buscar o alinhamento das diretrizes do sistema 

produtivo, com foco na competitividade empresarial, satisfação do cliente, minimização dos 

desperdícios e dos custos, favorecendo a integração da manutenção com a produção. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A manutenção preditiva pode ser definida como o monitoramento, o acompanhamento 

e a inspeção de equipamentos e máquinas, com o objetivo de verificar suas condições de 

funcionamento, procurando elevar ao máximo sua vida útil diante das condições de trabalho. 

Sua execução aumenta a confiabilidade dos equipamentos, diminui paradas não programadas 

e, consequentemente, diminui os custos relacionados à manutenção. 

 Verificada a necessidade de as empresas diminuírem cada vez mais os gastos com 

manutenções emergenciais, a pergunta que se faz para desenvolver esse estudo é: qual a 

importância da aplicação da manutenção preditiva nos ativos de sinalização de uma companhia 

de transporte ferroviário?  

 O estudo se justifica em função da necessidade do aumento da confiabilidade dos 

sistemas de sinalização de companhias ferroviárias, diminuição do número de falhas 

inesperadas e redução do risco de acidentes. Sendo que, isso pode ser obtido por meio da 

manutenção preditiva, aumentando a segurança e reduzindo o custo com manutenção para o 

setor de transporte ferroviário. 

 Para o estudo foi utilizada uma pesquisa com abordagem qualitativa com aplicação de 

um questionário buscando analisar a implementação da manutenção preditiva na empresa. Por 

meio de uma entrevista com os funcionários da empresa foi observada as vantagens, 

desvantagens, produtividade, principais mudanças e melhorias resultantes da implantação da 

manutenção preditiva. 

O objetivo geral do estudo foi verificar a importância das manutenções preditivas 

realizadas nos ativos de sinalização ferroviária localizados ao longo da Ferrovia do Aço, 

operada pela empresa X. Vale ressaltar, que por ser um trecho longo de ferrovia, a manutenção 

preditiva se torna fundamental para diminuir o tempo relacionado ao atendimento de falhas. 

 O estudo foi apoiado em uma revisão bibliográfica sobre o tema e o conteúdo dessa 

revisão foi dividido em tópicos. Nestes tópicos foi abordada a evolução da manutenção, os tipos 

de manutenção, a gestão estratégica da manutenção, as ferramentas metodológicas utilizadas 

na gestão da manutenção e a importância da sinalização para o pleno funcionamento dos 

sistemas de transporte ferroviário. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Evolução da manutenção  

 

 A história da manutenção começa desde as primeiras civilizações, quando pequenos 

reparos eram realizados visando a conservação de objetos e das ferrementas de trabalho. No 

século XIX a manutenção ganhou mais importância em decorrência da Revolução Industrial, 

quando o próprio operador da máquina era responsável pela manutenção dos equipamentos, 

treinado para realizar os reparos (WYREBSK , 2007).  Com o passar dos anos, a manutenção 

continuou evoluindo e ganhou ainda mais importância após a Primeira Guerral Mundial, 

quando as linhas de montagem introduzidas por Henry Ford passaram a exigir uma manutenção 

mais rápida e eficiente  (FILHO, 2008).  

 Após a Segunda Guerra Mundial houve um crescimento na demanda de produtos 

manufaturados e isso exigiu um aumento da capacidade produtiva das empresas. Neste contexto 

surge a manutenção preventiva, que consiste na realização de atividades progamadas com base 

no tempo, voltadas para a redução da probabilidade de ocorrência de falhas inesperadas nos 

equipamentos (FILHO, 2008). 

 Na década de 60 houveram diversos avanços na área tecnológica, surgindo inovações 

para controle, medição e análise de falhas, tanto em termos de tratamento de dados quanto em 

termos de disponibilidade de novos instrumentos e equipamentos. Neste período, surge a 

Manutenção Preditiva e a área de Planejamento e Controle da Manutenção. Assim, a 

manutenção passa a ser  relacionada com a produtividade e a qualidade do produto e ter 

equipamentos confiáveis tornou-se indispensável para as empresas entrarem em mercados cada 

vez mais competitivos. Neste contexto, a manutenção assumiu um papel não apenas importante, 

mas estratégico dentro das empresas (FILHO, 2008). 

 

2.2 Tipos de manutenção 

 

 De acordo com Xavier (2005) as classificações em função do tipo de manutenção são: 
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• Manutenção corretiva não planejada – essa correção é feita após a ocorrência da falha, 

ou seja, a falha não era esperada. É o tipo de manutenção que resulta nos maiores custos, 

pois o dano causado no equipamento pode ser irreparável e também há perda de 

produção, gerando assim perda de competitividade, não cumprimento de prazos e 

insatisfação do cliente. 

• Manutenção corretiva planejada – esse tipo de manutenção ocorre após um 

acompanhamento preditivo ou planejado pela gerência. Esse tipo de manutenção tem 

um custo menor, pois como o próprio nome indica, ela é planejada antecipadamente. 

Como a falha é prevista antecipadamente, ocorre um aumento na segurança e redução 

do custo e do tempo de manutenção. 

• Manutenção Preventiva – é realizada em intervalos pré-estabelecidos pelos fabricantes 

ou pela equipe de manutenção. A melhor estratégia de uma boa manutenção preventiva 

é saber determinar os intervalos de tempo de maneira adequada. Pois, se for determinado 

um tempo menor que o adequado, serão feitas paradas e trocas de peças 

desnecessariamente. 

• Manutenção Preditiva – é um conjunto de atividades de acompanhamento das variáveis 

ou parâmetros que indicam o desempenho dos equipamentos, de modo sistemático, 

visando definir a necessidade ou não de intervenção. Essa manutenção permite que os 

equipamentos operem por mais tempo e a intervenção ocorre com base em dados e não 

em suposições. 

• Manutenção Detectiva - é a atuação efetuada em sistemas de proteção ou comando, 

buscando detectar falhas ocultas ou não perceptíveis ao pessoal de operação e 

manutenção.  

 

2.3 Gestão estratégica da manutenção 

 

 Atualmente as organizações buscam otimizar seus processos, reduzir custos e 

maximizar a sua produtividade. Nesse contexto a gestão da manutenção surge como uma 

metodologia que interfere positivamente nas empresas gerando vantagem competitiva. A visão 

das empresas a respeito da importância da manutenção mudou muito com o passar dos anos, a 

manutenção parou de ser vista apenas como operacional e passou a ter uma função estratégica 



5 

 

 

 

para as organizações. Nesse sentido, a manutenção se encontra como um importante pilar para 

garantir a competitividade das empresas. Conforme cita Pinto (2001, p. 22), “para que a 

manutenção possa contribuir efetivamente para que a empresa caminhe rumo a excelência 

empresarial, é preciso que a sua gestão seja feita com uma visão estratégica”. A área de 

manutenção deve participar ativamente para que se consiga atingir os objetivos propostos e o 

planejamento da manutenção com base em indicadores de criticidade de processo atua nas reais 

necessidades da empresa. 

 A manutenção industrial precisa traçar seus objetivos estratégicos, a fim de atingir as 

metas estipuladas através do planejamento. Ela tem como função incorporar estratégias de 

gerenciamento baseados na confiabilidade. Essa ligação é de suma importância, pois o sucesso 

da organização depende do gerenciamento eficaz da manutenção. Para Moubray (1996), a 

manutenção tem procurado novos modos de pensar, técnicos e administrativos, já que as novas 

exigências de mercado tornaram visíveis as limitações dos atuais sistemas de gestão. Uma das 

modificações apontadas por Moubray (1996) é a incorporação de elementos da confiabilidade 

às estratégias usuais de manutenção, encontradas nas empresas de fabricação e de serviços 

tecnológicos. 

 Segundo Madu (2000, p. 938) “a manutenção de equipamentos e o gerenciamento da 

confiabilidade são associados com uma competitividade da organização e deve ser dada atenção 

adequada no planejamento estratégico da organização”. Portanto, torna-se essencial o 

envolvimento da alta direção das empresas, a fim de conciliar as metas da manutenção com as 

metas da organização. Dentre as metas da manutenção, as principais estão relacionadas ao 

aumento da confiabilidade, manutenabilidade e disponibilidade dos equipamentos. 

 A confiabilidade é definida por Branco Filho (2000, p. 27) como “probabilidade de que 

um item ou uma máquina funcione corretamente em condições esperadas durante um 

determinado período de tempo ou de ainda estar em condições de trabalho após um determinado 

período de funcionamento”. Há necessidade que haja confiabilidade não somente na 

manutenção, mas na empresa como um todo, como por exemplo, a confiabilidade em um 

projeto, obtendo ferramentas que viabilizem esse objetivo. A confiabilidade no processo 

permite que a manutenção direcione seus esforços a fim de eliminar falhas através da 

identificação da causa raiz do problema.  
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 A manutenabilidade abrange fatores que conduzem à sua maximização e contribuem na 

busca da excelência. De acordo com Branco Filho (2000, p.82) 

 

manutenabilidade é a capacidade de um item ser mantido ou recolocado em condições 

de executar as suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a 

manutenção é executada sob condições determinadas e mediante procedimentos e 

meios prescritos.  

 

 Já o aumento da disponibilidade é obtido com a minimização da ocorrência de falhas 

inesperadas e redução do tempo gasto na realização de reparos. A busca por maior 

disponibilidade do equipamento precisa ser constante, sendo que esse fator depende 

diretamente da confiabilidade e manutenabilidade dos equipamentos.  

 De acordo com Oakland (1994, p. 37), “a cultura em qualquer negócio pode ser definida 

como o conjunto de crenças difundidas pela organização sobre como conduzir as atividades, 

como os empregados devem comportar-se e como devem ser tratados”. Ou seja, é um 

comprometimento organizacional, requer treinamento, recursos financeiros, tempo e 

comprometimento da alta administração.  

 De acordo com Madu (2000, p. 938), “uma cultura organizacional que todas as unidades 

de negócio trabalhassem em direção a uma meta comum e uma apoiando a outra deveria ser 

desenvolvida”. É necessário um bom sistema de informação, pois as informações precisam fluir 

e os membros da organização precisam identificar e informar os problemas de manutenção. 

Bem como propor sugestões de ações de melhoria. Para a formação da cultura da manutenção 

na organização são necessários objetivos claros que visam garantir que os resultados esperados 

sejam alcançados, através de processos confiáveis e disponíveis.  

 Kupfer (1992) relata que a competitividade está relacionada as estratégias da 

organização para se manter em um determinado tipo de mercado. Para isso, todas essas 

estratégias precisam ser coerentes com o objetivo a ser atingido, caso não alcance o que foi 

determinado, essa organização consequentemente vai se tornar menos competitiva no mercado.  

  Segundo Silva (2001), a competitividade pode ser dividida em três grupos:  

• Fatores sistêmicos - estão relacionados ao ambiente econômico, político, social, legal e à 

infraestrutura sobre os quais organização exerce apenas influência.  
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• Fatores estruturais – que está relacionado ao mercado o qual a empresa atua, são fatores 

externos, relacionados à oferta e demanda.  

• Fatores internos – está relacionado com o potencial da organização para se manter no 

mercado competitivo. São fatores internos que estão relacionados com a empresa, como 

sua capacidade de gerenciar o negócio, a inovação, os processos, a informação, as pessoas 

e o relacionamento com o cliente.  

 Portanto, a gestão da manutenção é primordial na organização, pois é um dos fatores 

que interferem na competitividade e a força da empresa no mercado.  Ela contribui para o 

aumento da competitividade de uma organização quando garante que os equipamentos e 

processos estarão disponíveis e pelo tempo suficiente para concluir o processo de produção sem 

interrupção, ou seja, garante a confiabilidade. 

 

2.4 Ferramentas metodológicas utilizadas na gestão da manutenção 

 

 A confiabilidade pode ser definida como a probabilidade de um item não falhar, para 

isso esse item precisa trabalhar sobre um período de tempo e nas condições adequadas. Algumas 

ferramentas metodológicas são aplicadas na gestão da manutenção com o intuito de maximizar 

a confiabilidade dos sistemas, equipamentos e componentes. Dentre estas ferramentes 

destacam-se o FMEA , a análise de criticidade e o FTA. 

 O FMEA é uma ferramenta utilizada para mitigação de possíveis falhas e definição de 

ações para prevenir a ocorrência destas falhas (TOLEDO e AMARAL, 2012). O FMEA 

transforma informações qualitativas relacionadas ao equipamento em dados quantitativos, de 

forma que é possível classificar as falhas de acordo com o nível de ocorrência, severidade e 

dificuldade de detecção da falha.  

 A análise de criticidade ou de risco "é o processo ou procedimento para identificar, 

caracterizar, quantificar e avaliar os riscos e seu significado" (LAFRAIA, 2001). Nesse sentido, 

a análise de criticidade é uma ferramenta que pode ser utilizada para determinar a importância 

da máquina para a empresa dentro do seu processo produtivo e qual o nível de prioridade. Pode-

se entender com isso que essas máquinas não podem parar devido ao nível de importância na 

organização. Por obter esse nível de criticidade é necessário estar atento para que essas 
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máquinas sejam priorizadas no momento da manutenção, buscando garantir que o sistema 

produtivo funcione de forma eficaz. 

 O FTA  analisa a falha depois que ela ocorre, onde são estudadas as possíveis causas 

raiz do problema, é uma análise dedutiva. A análise é feita através de uma representação gráfica 

onde as possíveis causas de um acontecimento inesperado (falha) são especificadas. Todas as 

sequências possíveis de acontecimentos são representadas graficamente, ou seja, combinações 

de falhas que levam à falha do sistema. 

  Essas ferramentas são utilizadas com frequência na gestão da manutenção, a fim de 

otimizar o processo. É necessário conhecer, identificar, prevenir e se for o caso, solucionar os 

possíveis problemas que podem ocorrer em relação as falhas. Otimizar o processo produtivo 

está diretamente relacionado com o lucro da empresa, torna-se assim um passo essencial para 

que o objetivo final seja alcançado.   

 

2.5 Sinalização ferroviária 

 

 Até poucos anos atrás não existia qualquer tipo de sinalização nas vias ferroviárias. O 

único objetivo era que o trem saísse do seu ponto de partida e chegasse ao destino sem que 

ocorresse algum acidente. Com o passar dos anos veio a necessidade de aperfeiçoar esse 

cenário, desta forma foram criados diversos tipos de sinalizações até chegar aos modelos atuais. 

Atualmente as empresas de transporte ferroviário tem acesso a uma grande variedade de 

equipamentos e instrumentos voltados para a otimização da sinalização das vias, como sinais 

luminosos, placas, chaves, aparelhos de mudança de via, associações de chaves, máquinas de 

chave elétricas, entre outros.  

 Para atingir um percentual aceitável de segurança nas vias ferroviárias, algumas regras 

precisam ser adotadas. Segundo Theeg e Vlasenko (2009) três princípios básicos devem ser 

seguidos: 

• Todas as seções da via a frente de um trem devem estar livres e permanecer livres até a 

passagem desse trem; 
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• Todas as partes móveis da via devem permanecer alinhadas e travadas de acordo com a 

rota designadas para um trem até a passagem total desse trem pela parte móvel; 

• As mudanças na velocidade de um trem devem ser iniciadas a uma distância suficiente 

para que o mesmo atinja a velocidade requerida no local desejado. 

Fenner (2007) considera que existem quatro princípios fundamentais: 

• Ajustar, travar e proteger a rota de um trem; 

• Permitir apenas um trem em uma seção da via; 

• Travar uma rota até que o trem tenha passado completamente por ela ou parado com 

segurança; 

• Minimizar as chances de um trem entrar em uma seção sem permissão. 

 Apesar de algumas diferenças citadas entre eles, podemos observar que ambos têm 

enorme preocupação com a dificuldade que é parar o trem em uma situação de emergência. 

Assim, torna-se imprescindível que a sinalização nas vias ferroviárias funcionem de maneira 

adequada para evitar que os trens estejam no mesmo local e ao mesmo tempo. Portanto, torna-

se extremamente necessário que haja limites e que eles sejam respeitados para que ocorra tudo 

da melhor maneira possível e que todos concluam seu trabalho em segurança.  

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Abordagem, objetivos e meios de coleta de dados 

 

 O presente trabalho pode ser caracterizado como uma pesquisa exploratória com 

abordagem qualitativa. Foi realizado um estudo de caso apoiado em informações bibliográficas 

e informações extraídas de entrevista realizada junto à equipe de mantenedores da empresa. 

Para isso foi elaborado um questionário com perguntas sobre os impactos da implantação da 

manutenção preditiva na empresa. 
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 As pesquisas exploratórias são utilizadas para buscar resposta sobre algo que ainda foi 

pouco explorado. O principal objetivo é buscar ideias, hipóteses ou padrão sobre um fato de 

uma visão geral (COLLIS; HUSSEY, 2005). Essa pesquisa busca aprofundar no tema e deixar 

ele mais preciso, para que isso aconteça o pesquisador deve ir atrás da descoberta.  

 A pesquisa de abordagem qualitativa é o método que foca no caráter subjetivo do objeto 

analisado, ou seja, busca ideias individuais, onde cada um pode expressar seu ponto de vista. 

Normalmente é feita com um número pequeno de pessoas entrevistadas. É importante que seja 

uma pesquisa objetiva. Segundo Spink (1993), quando se fala em objetividade na pesquisa 

qualitativa, dois elementos devem ser considerados, a fidedignidade e a validade dos resultados 

obtidos.   

 Yin (2005) explica que o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que tem como 

objetivo explicar o porque de alguma decisão ter sido tomada, como foi implantada e quais os 

resultados obtidos través desse novo ponto de partida. Ao utilizar o estudo de caso temos várias 

vantagens, dentre elas o estímulo de novas descobertas, destaque na totalidade e a simplicidade 

dos procedimentos. Esse método é utilizado para obter dados de relações complexas, em alguns 

casos entre empresas e indivíduos, como foi utilizado nesse projeto. 

 A pesquisa bibliográfica é a qual buscamos a resolução de um problema por meio de 

autores que fizeram contribuições científicas através de referenciais teóricos publicados. De 

acordo com Salomon (2004), a pesquisa bibliográfica tem como base conhecimentos 

proporcionados pela Biblioteconomia e Documentação, entre outras ciências e técnicas 

empregadas de forma metódica envolvendo a identificação, localização e obtenção da 

informação, fichamento e redação do trabalho científico. Esse processo solicita uma busca 

planejada de informações bibliográficas para elaborar e documentar um trabalho de pesquisa 

científica. A partir dessas bases foi pesquisado diversos autores da área de Gestão da 

Manutenção, a fim de buscar embasamento para desenvolver o estudo de caso. 

 

3.2 Coleta e processamento das informações 

 

 A coleta de dados foi realizada através de um questionário online aplicado aos membros 

da equipe de manutenção da empresa. O questionário aplicado contém uma série de perguntas 
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relacionadas ao impacto da implantação da manutenção preditiva na empresa. O questionário 

online foi elaborado usando a ferramenta digital Google Formulários. Após a criação do 

questionário online foi gerado um link de acesso, esse link foi enviado aos membros da equipe 

de manutenção da empresa através do aplicativo Whatsapp.  

 As questões abordadas no questionário objetivaram fazer um levantamento do tipo de 

manutenção mais utilizado na empresa e também compreender o nível de impacto alcançado 

com a implementação da manutenção preditiva na visão dos membros da equipe de 

manutenção. Depois do questionário ser respondido as informações foram processadas e 

transformadas em dados apresentados em forma de gráficos. O processamento dos dados 

extraídos com a aplicação do questionário online foi feito utilizando o programa Microsoft 

Office Excel ®.  

 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 O impacto da implementação da manutenção preditiva na empresa foi verificado através 

de uma pesquisa de opinião feita com os membros da equipe de manutenção, na qual foi 

abordado temas diversos. 

 A Figura 1 apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao aumento da 

produtividade da empresa após a implementação de técnicas de manutenção preditiva. De 

acordo com o resultado apresentado na Figura 1, todos os todos os membros da equipe da 

manutenção entrevistados acreditam que a implementação da manutenção preditiva impactou 

positivamente na produtividade da empresa. Segundo  Kardec e Nascif (2017), uma das 

principais características da manutenção preditiva é evitar paradas inesperadas do processo, e 

consequentemente, aumentar a produtividade das empresas, portanto, o resultado obtido vai de 

encontro às informações da bibliografia.  
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Figura 1. Impacto da implementação da manutenção preditiva na produtividade da empresa. 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 A Figura 2 apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao impacto da 

implementação da manutenção preditiva sobre os custos da empresa. De acordo com o resultado 

apresentado na Figura 2, a grande maioria dos entrevistados identificaram que houve uma 

diminuição dos custos da empresa após a implementação da manutenção preditiva. Segundo 

Xavier (2005), o custo de implementação da manutenção preditiva é elevado quando 

comparado aos demais tipos de manutenção, entretanto, após a implementação, esse custo se 

torna inferior na comparação com as outras manutenções. Desta forma, a implementação da 

manutenção preditiva na empresa pode ser considerada como uma medida eficaz com relação 

à redução de custos. 

 

Figura 2. Impacto da implementação da manutenção preditiva sobre os custos da empresa. 

SIM
100%

Você acredita que a implementação da 
manutenção preditiva aumentou a 

produtividade da empresa?

SIM NÃO
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Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 A Figura 3 apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao tipo de manutenção 

mais utilizado na empresa. De acordo com o resultado apresentado na Figura 3, podemos 

verificar que, segundo os entrevistados, apesar da implementação da manutenção preditiva ter 

tido um grande sucesso na empresa, ela ainda não corresponde ao tipo de manutenção mais 

utilizada, atualmente esse espaço é ocupado pela manutenção preventiva. A manutenção 

preventiva também exerce um papel muito importante na redução do índice de falhas 

inesperadas e no aumento da confiabilidade de um equipamento, sistema ou processo. Porém, 

levando em consideração o custo após a implementação, quando comparada com a manutenção 

preditiva ela apresenta maior custo em virtude do elevado consumo de materiais sobressalentes 

e maior número de paradas desnecessárias do processo (KARDEC e NASCIF, 2017). Segundo 

a Figura 3 a manutenção corretiva não foi votada, mas isso não quer dizer que ela não ocorre 

somente, o resultado vem de que ela não é a mais utilizada na empresa. 

 

Figura 3. Tipo de manutenção mais aplicado pela empresa. 

86%

14%

Você acredita que os custos para a 
empresa diminuíram?

SIM NÃO
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Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 Atualmente umas das principais preocupações das empresas está relacionada à 

segurança dos seus colaboradores. A Figura 4 apresenta a opinião dos entrevistados com relação 

ao tipo de manutenção que oferece maior segurança aos mantenedores. 

 De acordo com o resultado apresentado na Figura 4, segundo a opinião dos 

entrevistados, o tipo de manutenção que oferece maior segurança para os mantenedores é a 

manutenção preventiva, seguida de perto pela manutenção preditiva, havendo grande equilíbrio 

entre as duas.  Esses dois tipos de manutenção agem de forma programada, ou seja, antes da 

ocorrência da falha, consequentemente isso atenua a probabilidade de ocorrência de acidentes 

com os profissionais da manutenção. 

 

Figura 4. Tipo de manutenção que oferece maior segurança aos mantenedores. 

21%

79%

Qual manutenção é mais utilizada na empresa?

 Preditiva Preventiva Corretiva não planejada Corretiva planejada
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Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 A Figura 5 apresenta a opinião dos entrevistados com relação ao tipo de manutenção 

que oferece maior segurança para os operadores. 

 De acordo com o resultado apresentado na Figura 5, segundo a opinião dos 

entrevistados, o tipo de manutenção que oferece maior segurança para os operadores é a 

manutenção preventiva, seguida pela manutenção preditiva e pela manutenção corretiva 

planejada.  Nesse caso pode-se observar um destaque para a manutenção preventiva em relação 

as demais. O fato das intervenções serem programadas aliado a realização de troca de 

componentes preventivamente antes das falhas contribui para o aumento do sentimento de 

segurança dos profissionais que operam as máquinas.  

 

 

 

 

 

 

 

43%

57%

Qual tipo de manutenção oferece mais 
segurança para os mantenedores?

 Preditiva Preventiva Corretiva não planejada Corretiva planejada
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Figura 5. Tipo de manutenção que oferece maior segurança para os operadores. 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho abordou diversas questões relacionadas à manutenção visando mostrar a 

importância da manutenção para a empresa estudada e sua relação com a produtividade, 

segurança e custos gerados. O grau de importância da manutenção para a empresa em estudo 

foi analisado a partir do impacto da implementação da manutenção preditiva de acordo com a 

visão dos membros da equipe de manutenção. 

 Com a crescente evolução dos conceitos e métodos de manutenção, tornou-se um 

diferencial competitivo para as empresas que buscam destaque no mercado. Para que a 

manutenção seja eficaz é necessário que se busque alinhar todos os aspectos da organização, 

seus objetivos e pontos críticos. Dessa forma, ter um processo que é raramente interrompido 

por falhas inesperadas impacta positivamente nos resultados da empresa, na forma de aumento 

da produtividade, aumento da qualidade, aumento da segurança e redução de custos. 

21%

72%

7%

Qual tipo de manutenção oferece mais 

segurança para os operadores?

 Preditiva Preventiva Corretiva não planejada Corretiva planejada
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 A implementação de um novo tipo de manutenção, procurou buscar o alinhamento das 

diretrizes do sistema produtivo, com foco na competitividade empresarial, satisfação do cliente, 

aumento da segurança, minimização dos desperdícios e dos custos, favorecendo a integração 

da manutenção com a produção. 

 Através do questionário aplicado podemos concluir que foi de suma importância o 

investimento na manutenção preditiva realizado pela empresa. Os próprios colaboradores 

conseguiram identificar as diferenças e os impactos causados pela implementação da 

manutenção preditiva, sendo que, as mudanças identificadas foram positivas para a 

organização. 

 Uma empresa do ramo ferroviário precisa estar atenta à ocorrência e detecção das falhas 

inesperadas, pois o prejuízo gerado é extremamente elevado, além de aumentar o risco de 

acidentes e causar insatisfação no cliente que precisa receber sua mercadoria no prazo 

determinado. Portanto, através dos resultados obtidos por essa pesquisa pode-se concluir que, 

a implementação da manutenção preditiva por uma empresa do setor de transporte ferroviário 

gerou resultados positivos do ponto de vista de segurança, produtividade e custos.  
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ANEXO 

QUESTIONÁRIO 

 

Você acredita que a implementação da manutenção preditiva aumentou a produtividade da 

empresa? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

Você acredita que os custos para a empresa diminuíram? 

SIM ( )                    NÃO ( ) 

 

Qual manutenção é mais utilizada na empresa? 

(  ) Corretiva planejada  

(  ) Corretiva não planejada 

(  ) Preventiva 

(  ) Preditiva 

 

Qual tipo de manutenção oferece mais segurança para os mantenedores? 

(  ) Corretiva planejada  
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(  ) Corretiva não planejada 

(  ) Preventiva 

(  ) Preditiva 

 

Qual tipo de manutenção oferece mais segurança para os operadores? 

(  ) Corretiva planejada  

(  ) Corretiva não planejada 

(  ) Preventiva 

(  ) Preditiva 

 


